
MICROSCÓPIO 

Gente há que vota sistemati- 
camente com o governo, sem 
indagar se acertado, ou não, é 
fazê-lo. Uns assim procedem 
por ignorância, outros por te- 
mor e outros, ainda, por inte- 
resse pessoal. 

Deixemos estes últimos, que 
só desprêzo merecem. Quanto 
ao temor, razão já não há pa- 
ra ele, desde que se instituiu 
o voto rigorosamente secreto. 
Resta a ignorância, certamente 
o maior dos obstáculos à boa 
pratica da demcracia. 

JulganUse muitos obrigados 
a votar^com o governo, por ser 
ele um conto pai, que protege 
e castiga. E, asíim como o bom 
filho deve obediência aos ge- 
nitores, imaginam também que 
o bom cidadão deva acompa- 
nhar sempre o governo. 

Tal concepção paternalista, 
digna, por certo, da Rússia 
tzarista, é a própria negação 
da democracia. E' o governo,' 
neste sistema, resultante, e não 
determinante; decorre da von- 
tade popular, em vez de impor 
ao povo a sua vontade. Inver- 
ter esta relação é subnerter o 
regime, é reconhecer a inexis- 
tência de consciência cívica, é 
fundar o absolutismo, que, de 
eleição em eleição, se irá per- 
petuando por baixo das forma- 
lidades democráticas. 

Preciso é fique bem claru 
que nenhum eleitor tem obri- 
gação de votar com o governo, 
pelo simples fato de ser gover- 
no; e que, no momento solene 
de exercer a sua função, ne- 
nhum eleitor depende do go- 
verno e, pelo contrario, o go- 
verno é quem fica na depen- 
dência do eleitor, parcela que 
é da soberania popular. 

Noções elementares são es- 
I ias, mas tão esquecidas e per- 
vertidas andam, que necessário 
se faz incuti-las de novo no es- 
pirito publico. 
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